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— Atenção, vamos partir... Amarre o cinto, garoto! 

O professor Beto disse isso e apertou um botão no painel do XYz, 
9 veículo teletransportador nuclear. Quando ouviu o forte zumbido e 
viu todas aquelas luzes piscando, Juca, meio assustado, falou baixinho; 
— Isto deve ser um sonho. Ou um pesadelo! 

Nem uma coisa nem outra, Ele ganhara o concurso de ciências da 
escola e agora estava recebendo o prêmio: uma viagem no fantásti- 
co teletransportador criado pelo professor Beto. Uma viagem em 
busca dos mais belos espetáculos da natureza. 

—m três... dois... um... Já!! - gritou o professor. - Itália, aqui vamos nós! 





Segundos depois, estavam longe, bem longe de casa. 

— Olhe! - gritou Juca, olhando para a janela. - Estamos sobrevoando a 
cratera de um vulcão! Que calor! 

— Este é o famoso Etna, o maior vulcão ativo da Europa. Veja só, 
quanta lava ele está cuspindo... É rocha derretida, que vem das profun- 
dezas do planeta! Vamos nos afastar daqui, antes que o XYZ seja 
atingido! 

Afastaram-se, e como! Na pressa, Beto errou um comando e a nave 
foi parar num campo nevado. Curiosamente, um jato de água fervente 
brotava daquele solo gelado. 

— O que é isso? - espantou-se Juca. - Onde estamos? 

— Na Islândia - respondeu o professor, consultando o computador de 
bordo, - E isto que você vê é uma espécie de vulcão mais manso - falou 

















Beto deixou Juca fotografar de vários ângulos o gêiser. 
E então avisou: 

— A Terra tem muito mais lindos shows para nos 
mostrar. Vamos em frente! 

E o XYZ os teletransportou para o interior de uma 
belissima caverna na Austrália: 

— Parece cenário de filme de ficção científica! - admi- 
rou-se Juca, 

— Um cenário construido pela chuva e pelos rios 
ao longo de milhares de anos - comentou Beto, - Aliás, 
a água sempre foi uma grande escultora da natureza. 
Venha ver outro exemplo! 

Sairam da caverna. Ao longe, um magnífico monolito, 
um monte rochoso isolado, destacava-se na paisagem. 
— Os contornos desse monolito foram esculpidos 
pela água da chuva. E, é claro, também pelo vento. 
— Como aquele buraco ali? - perguntou Juca, apon- 
tando para uma rocha com um enorme furo no centro, 
— Exatamente, garoto! As marcas da água e do vento 
estão por toda a parte... 





















— A Terra é como um organismo vivo - continuou 
Beto. - Está sempre se transformando.. E a erosão 
é um fator importante nesse processo! 

O professor ligou o computador da nave e selecio- 
nou uma imagem do banco de dados. 

— Esta mesa que você vê na tela fica lá no Brasil, 
na Chapada Diamantina. Não é linda? O vento e a 
chuva capricharam... 

A próxima imagem, mostrando uma curiosa pedra 
no meio de um ria, espantou Juca; 

— Que estranho... Ela tem a base bem mais fina que 
o topo. E não cai! 

— Uma maravilha da natureza! Mas talvez nenhum 
espetáculo criado pela erosão seja tão notável 
como os desfiladeiros, Vamos aos Estados Unidos! 
Imediatamente, o XYZ levou-os ao célebre Grand 
Canyon, no Arizona. 

— Incrível! - entusiasmou-se Juca ao chegarem. - Veja 
a altura destes paredões! 

— Pois é... Há milhares de anos isto era só um 
planalto cortado por um rio, o Colorado. Com o 
tempo, o rio foi “comendo” o solo e, com a ajuda 
da chuva e do vento, acabou abrindo este tremendo 
desfiladeiro! 











— Puxa, já vi que o vento está em todas... - comen- 
tou Juca. 

— E como! Às vezes, ele é praticamente o único 
agente da erosão. Nos desertos arenosos, por 
exemplo... Vamos ver isso de perto! 

Em segundos, o XYZ os conduziu ao norte da África. 
Mais precisamente, a um oásis no Saara, o maior 
deserto do mundo. 

— Lindo! - gritou Juca com dificuldade, engolindo areia 
ao abrir a boca. 

— O vento mói as partículas minerais mais macias, 
transformando-as em areia - explicou o professor. - Ele 
sopra a areia por toda a parte, como você acabou 
de perceber em sua garganta... E então forma as 
dunas e os belos desenhos do solo do deserto! 
Juca foi tomar água e lavar o rosto numa pequena 
cachoeira do oásis. 

— Parece incrivel... - disse. - Água e vegetação em 
pleno deserto! 

— Só há vegetação porque há água. Ela chega 
aos oásis por rios subterrâneos. Os nômades, 
que dependem dos oásis para sobreviver, sabem 


disso melhor do que nós! - concluiu o professor. 
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Após o terremoto, choveu. E, então, o céu se abriu. 
Espalhada pelas gotículas de água que flutuavam no 
ar, a luz do Sol criou o mais lindo arco-íris já visto 
pelo Juca. 

— Uma maravilha, mas precisamos andar - disse o 
professor, - Quero mostrar-lhe algo tão belo quanto 
o arco-íris, mas que só ocorre nas regiões polares. 
Foi assim que se teletransportaram para o Ártico, 
Chegaram naquela vastidão gelada ao anoitecer. 
— Veja, a aurora boreal vai começar! - entusiasmou-se 
O professor, apontando para o céu. 

O firmamento, pontilhado de milhões de estrelas, já 
era em si um fabuloso espetáculo. Mas quando 
aquela faixa luminosa brilhante foi formando-se, o 
céu ficou ainda mais impressionante. 

— Já tinha ouvido falar nas auroras polares - disse 
Juca. - Mas uma coisa é ouvir falar, e outra é ver.. 
Como é que isso acontece? 

— O campo magnético da Terra é muito forte nas 
regiões polares e, assim, atrai particulas atômicas 
eletricamente carregadas, emitidas pelo Sol - explicou 
Beto, - Elas se chocam com partículas da atmosfera 
superior de nosso planeta, provocando violentas 
descargas elétricas e esse belo efeito luminoso que 
estamos vendo! 

Ficaram um bom tempo em silêncio, olhos pregados 
no céu, Era um espetáculo de tirar o fôlego. 
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— Para onde vamos agora? - perguntou Juca. - Que tal 
uma praia para que a gente possa relaxar um pouco? 
— Agora não... - respondeu o professor. - Precisamos 
conferir outros espetáculos belos e terríveis da 
natureza, Vamos para São Francisco! 

Os sensores especiais do XYZ haviam indicado um 
movimento de acomodação das placas que formam 
a crosta da Terra, com reflexos na costa oeste 
dos Estados Unidos. Tradução: terremoto à vista! 
Chegaram na hora certa. Um forte tremor abalava a 
cidade, balançando prédios, abrindo crateras nas ruas, 
partindo ao meio pontes e viadutos. Vinha acompanha- 
do de fortes ondas, que provocaram uma enchente nas 
áreas mais próximas ao mar. 

A salvo na cabine, Juca e Beto presenciaram a luta 
dos moradores para escapar do desastre. 

— Já terminou - disse de repente o professor. - Ouvi 
pelo rádio da nave que, felizmente, desta vez não 
houve vitimas fatais. 








A próxima escala da viagem foi uma pequena ilha desabitada no Caribe. 
Chegaram a tempo de ver grossas nuvens negras formando-se no céu. 
— Vai desabar o maior temporal! - gritou Juca, procurando fazer-se 
ouvir em meio ao barulho dos trovões. 

— Vamos ficar aqui dentro do XYZ, que tem um excelente pára-raios 
- disse o professor. - Lá fora estaríamos correndo grandes riscos! 
Esse é o problema com as tempestades elétricas. São lindas, mas 
também são destruidoras... Olhe só esses raios! Cada um deles 
descarrega uma altíssima voltagem na Terra! 

— E a.. a... aquilo lá longe? - gaguejou Juca. - Aquela coluna negra! 
Se... se... rá o que estou pensando? 





— É exatamente o que você está pensando - confirmou o professor. 


* Um tornado se aproxima! Mas foi por isso que decidi vir ao Caribe. 
É uma região muito atingida por tornados. E eu queria mostrar-lhe um... 
— Mas que idéia... - resmungou Juca. - Estava tão gostoso lá no oásis! 
— Não tenha medo. Nossa nave é indestrutível! 

O redemoinho escuro e violento finalmente chegou. Arrancou árvores 
do chão, agitou as águas do mar, arrasou tudo o que encontrou pela 
frente. Menos, é claro, o indestrutível XYZ. 

— Ainda bem que não mora ninguém na ilha... - disse Juca, aliviado ao 
ver o tornado seguindo para o mar. 
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O roteiro do professor indicava, agora, 
a força majestosa das águas do 
planeta. Por isso, o XYZ levou-os 
do Ártico à Venezuela, onde puderam 
apreciar a mais alta de todas as 
quedas d'água, a Queda dos Anjo: 

— Como é grande! - disse Juca, 


Depois, na fronteira Brasil-Argentina, 
assistiram ao grandioso show das 
quase trezentas cataratas do Iguaçu. 
E, como estavam perto, foram ver 
turistas descendo em botes infláveis 
as corredeiras do rio Paranhana, no 
Rio Grande do Sul. 

— Tudo bem, mas em matéria de 
esporte aquático, prefiro o surfe... 
- comentou Juca. 

— E voltamos à ação do vento - riu 
o professor. 

— Vemo??? 

— Claro, Ele é que cria as ondas... 














— aliás, por falar em água... - continuou o professor, mexendo nos 
botões do painel de controle. 

— Ué.. Voltamos ao Ártico! - exclamou Juca, ao olhar pela janela da 
nave o novo cenário. 

— Parece, mas não é! - assegurou Beto. - Estamos no extremo oposto 
do planeta. Ou seja, na Antártida, cujo centro é o Pólo Sul. E, como eu 
dizia, para falar de água. Água congelada, é verdade, mas sempre água. 
— Mas por que na Antártida? 

— No Ártico, é óbvio, também há geleiras. Mas as daqui são as que 
produzem os maiores icebergs! 

Naquele momento, um forte ruido chamou a atenção dos dois. Da ponta 
de uma geleira havia se desprendido um enorme bloco de gelo, que 


















Roni CM caiu no mar e ficou navegando ao sabor das ondas. 
— Até parece que isto foi programado! - vibrou o professor, - Você acabou 
———". de assistir ao nascimento de um iceberg! 
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— E dos grandalhões... Tomara que ele não cruze a rota de nenhum navio! 


Uma tempestade de neve começou a cair bem na área onde haviam 
estacionado o XYZ. 

— Neve. lembrou o professor. - Ela proporciona alguns dos mais 
fantásticos shows da natureza. Precisamos vê-la. Mas não aqui. Come- 
çaremos pelo topo do mundo! 


— Por onde??? 

Beto apertou um botão e o XYZ os teletransportou para a Ásia. Para 
um outro cenário branco e gelado, na fronteira entre o Nepal e o Tibete, 
— Eu disse “o topo do mundo”. Aqui mesmo onde estamos agora. 
O lugar mais alto do planeta. O cume principal do monte Everest! 
- exclamou o professor, visivelmente emocionado. 





— Estamos a 8.848 metros de altitude - prosseguiu Beto. - É um be- 
lissimo cenário, não é mesmo? Mas aqui os alpinistas precisam 
enfrentar vários tipos de risco: o ar pobre em oxigênio, o vento forte 
e as nevascas, que podem tornar instáveis algumas partes do solo e 
provocar avalanches. 

Foi falar e acontecer. Desencadeada pelo impacto de um bloco de 
gelo caído mais do alto, uma enorme avalanche de neve começou a 
deslizar por uma das encostas da montanha, fazendo um barulho 
assustador e aumentando de volume ao longo de seu trajeto, até 
despencar num precipício. 

— Sorte que não havia gente no meio do caminho... - suspirou Juca, 
aliviado. 









— Bem, está quase na hora de terminar nosso 
passeio - disse o professor, consultando o relógio. 
- Antes, porém... 

Ele executou então alguns comandos especiais no 
painel do XYZ. Com isso, o teletransportador visitou 
sucessivamente, em apenas alguns minutos, a pri- 
mavera, O verão, o outono e o inverno de um mesmo 
lugar no planeta, para mostrar as diferenças entre 
as estações do ano. 

— Puxa... - admirou-se Juca. - Como é possivel? No 
outono e no inverno, os vegetais parecem quase 
mortos... E então renascem com força na primavera 
e no verão! 

— O solo pode ser pobre como num deserto, mas 
também pode conter vida pura. - disse o professor, 
desviando o curso do teletransportador para um 
parque de sequóias gigantes, na Califórnia. 

— Estas árvores seculares são uma grande prova 
disso.. - continuou ele. - Nossos tetravós nem haviam 
nascido e elas já estavam aqui. Solo fértil. Este é 
um dos mais extraordinários shows da natureza! 

Ao som dessas palavras, Juca virou-se na cama e 
acordou. Nada de pesadelos. Tinha vivido o mais 
lindo sonho da sua vida. 
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POWER SHOW 


Power Show é um jogo que mede a força do fenômeno da natureza de 
uma figurinha contra outra, partindo do elemento a que ele pertence (terra, 
fogo, água ou ar). No verso de cada figurinha, você encontra os pontos-força. 
Só existe uma figurinha de fogo, que é o vulcão. E ele ganha de todas. 


Como jogar: 

1 Existem 30 figurinhas diferentes, mas você pode jogar com quantas quiser, 
inclusive com as repetidas. O minimo é de dez, mas, quanto mais, melhor. 
2. Embaralhe as figurinhas e faça um monte com as imagens voltadas para 
cima. 

3. Em cada rodada, cada jogador tira uma figurinha de cima do monte, sem- 
pre no sentido horário, começando uma vez cada um. 

4. O primeiro de cada rodada é o desafiante: o elemento da figurinha que 
ele tirar é que vai comandar a rodada. Todos deverão medir suas forças 
contra ele. 

Exemplo: Se a figurinha do primeiro jogador for de terra, todo mundo tem 
que ver quanto vale a sua figurinha contra tera. Quem tiver o ponto mais 
alto contra terra ganha todas as figurinhas da rodada. (Em caso de empate, 
dividem-se as figurinhas.) 

5. O jogo acaba quando terminam as figurinhas do monte. E vence quem 
juntar O maior número de figurinhas. Se empatar, ganha quem tiver o vulcão. 


VOCÊ VAI SENTIR A FORÇA DA NATUREZA EM SUAS MAOS. 





Visite o site de Surpresa na INTERNET: 
www.surpresa.com.br 
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